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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book “A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias”, que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta 
iniciativa está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 
capítulos, respectivamente.

No volume 1, como forma de atender a pluralidade existente nesta grande 
área, são inicialmente apresentados trabalhos relacionados a questões ambientais 
decorrentes da ação antrópica. Em uma segunda parte, estão estruturados trabalhos 
voltados a temas de ordem produtiva e biológica, e que permeiam assuntos como 
fertilidade e fauna do solo; hormônios vegetais; além de diferentes sistemas de 
produção agrícola, como por exemplo, a hidroponia. Em uma terceira parte deste 
volume, estão agrupados estudos referentes a questões fitopatológicas, tecnologia 
de sementes, e a plantas medicinais. 

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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Tul.) L.P. Queiroz EM UMA COMUNIDADE RURAL NO 

MUNICÍPIO DE BOM JESUS – PIAUÍ

CAPÍTULO 21

Delma Silva de Sousa
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Federal do Piauí, Bom Jesus, PI, Brasil
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RESUMO: No Brasil, muitos são os registros 
etnobotânicos, relacionando os usos culturais 
das comunidades com as mais diferentes 
espécies vegetais. No mundo a grande maioria 
dos medicamentos tradicionais utilizados para 
cuidados de saúde primários são derivados de 
plantas. Libidibia ferrea (Fabaceae), também 

conhecida como pau-ferro ou jucá é uma 
espécie nativa do Brasil, presente na Caatinga, 
no Cerrado e na Floresta Atlântica, bastante 
utilizada pelas populações das regiões Sudeste 
e Nordeste para fins bastante variados. Porém, 
em muitas localidades do Estado do Piauí ainda 
há poucos registros desse uso. Esse trabalho 
teve como objetivo avaliar o conhecimento 
dos moradores do assentamento rural Santo 
Antônio, em Bom Jesus – PI sobre essa espécie. 
Foi aplicado questionário semiestruturado a 
10 moradores do assentamento, selecionados 
pela técnica snowball, identificando o uso real 
e o uso potencial. Foram citadas oito categorias 
de uso, com destaque para o uso medicinal e 
o uso madeireiro (categorias combustível e 
construção civil), com a maioria das citações 
sendo de uso real. A espécie apresenta grande 
versatilidade de usos no assentamento com 
grande importância para os moradores. Novos 
estudos devem ser desenvolvidos para avaliar 
a pressão de uso sobre a espécie e avaliar a 
existência de espécies ameaçadas com vistas 
para promover o uso sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: conhecimento tradicional, 
pau-ferro, comunidade rural.

ETHNOBOTANICAL STUDY OF Libidibia 

ferrea (Mart. Ex Tul.) L.P. Queiroz IN A RURAL 

COMMUNITY IN THE MUNICIPALITY OF 
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BOM JESUS - PIAUÍ

ABSTRACT: In Brazil, many are the ethnobotanical records, relating the cultural uses 
of the communities with the most different plant species. In the world the majority of 
traditional medicines used for primary health care, are derived from plants. Libidibia 
ferrea (Fabaceae), also known as pau-ferro or jucá, is a species native to Brazil, present 
in the Caatinga, Cerrado and Atlantic Forest, widely used by the populations of the 
Southeast and Northeast regions for quite varied purposes. However, in many localities 
of the State of Piauí there are still few records of this use. This study had as objective 
to evaluate the knowledge of the residents of the Santo Antônio rural community, in 
Bom Jesus - PI about this species. A semi-structured questionnaire was applied to ten 
knowledgeable residents, selected by the snowball technique, identifying the actual 
use and potential use. Eight categories of use were cited, with emphasis on medicinal 
use and wood use (fuel categories and civil construction), with most of the citations 
being of real use. The species presents great versatility of uses in the rural community 
with great importance for the residents. New studies should be developed to assess 
the pressure of use on the species and to assess the existence of endangered species 
with a view to promoting sustainable use.
KEYWORDS: traditional knowledge, pau-ferro, rural community.

1 | 	INTRODUÇÃO

A natureza tem servido como uma importante fonte de substâncias de uso 
terapêutico desde os tempos remotos. Com o passar dos séculos, diferentes 
populações humanas foram desenvolvendo seus sistemas médicos tradicionais, 
incorporando plantas, registrando suas propriedades medicinais e repassando 
este conhecimento às futuras gerações. No Brasil, a adaptação dos seus grupos 
étnicos à sua grande diversidade de recursos naturais gerou um inestimável sistema 
de conhecimento acerca das utilidades dos mesmos (ALVES et al., 2008).  Este 
conhecimento é alvo de estudo da Etnobotânica, que é um ramo das etnociências 
que estuda as influências mútuas entre as plantas e os seres humanos (JUSTO; 
MOTA; COELHO, 2009; MARTINS; ARAUJO; LEMOS, 2017).

No mundo a grande maioria dos medicamentos tradicionais utilizados para 
cuidados de saúde primários são derivados de plantas. A medicina tradicional e a 
informação etnobotânica desempenham um papel importante na pesquisa científica 
para o desenvolvimento de novos fármacos e  conservação da natureza, dentre 
outros aspectos (IJAZ et al., 2017).

No Nordeste do Brasil, autores relataram a existência de um forte vínculo entre 
a flora local e as diversas populações, as quais apresentam um amplo conhecimento 
a seu respeito (ALBUQUERQUE et al., 2007; CARTAXO et al., 2010; RIBEIRO et al., 
2014). Trabalhos desenvolvidos no estado do Piauí corroboram com esta afirmativa, 
apresentando dados sobre o uso de plantas nativas e exóticas em diferentes 
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municípios do Estado (MARTINS; ARAUJO; LEMOS, 2017; SIQUEIRA; CHAVES; 
LEMOS, 2017).

Libidibia ferrea (Fabaceae) é uma espécie arbórea, nativa do Brasil, conhecida 
popularmente como pau-ferro ou jucá. Esta espécie é endêmica das Regiões Norte 
e Nordeste, onde é utilizada pela população para tratamentos de diversas afecções, 
como inflamações, problemas bronco-pulmonares, dores gastrointestinais, diabetes, 
câncer, diarreia, e reumatismo (NAKAMURA, 2002; GOMES, 2003; FERREIRA; 
SOARES, 2015). Além disso, é utilizada como cicatrizante em animais domésticos 
(MONTEIRO et al., 2012). L. ferrea é considerada uma espécie versátil, pois 
em estudos etnobotânicos, a espécie foi enquadrada em diversas categorias 
etnobotânicas como combustível, construção, forrageiro, tecnologia, veterinário e 
outros (CARVALHO et al., 2012).

Visto que L. ferrea apresenta grande importância na região nordeste e que os 
relatos de uso desta espécie no Piauí são escassos faz-se necessário a realização 
de estudos com intuito de averiguar os conhecimentos empíricos que populações 
tradicionais do referido estado possuem acerca da espécie. Dessa forma, o presente 
estudo tem como objetivo averiguar o conhecimento popular de moradores do 
assentamento Santo Antônio, Bom Jesus- PI sobre a referida espécie.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido no município de Bom Jesus (09º 04’ 28” S e 44º 21’ 
31” W), localizado no Sul do Estado do Piauí, na Microrregião do Alto Médio Gurguéia. 
Apresenta clima Tropical semiárido quente, com precipitação de 944,4 mm/ano e 
período seco de seis meses. A vegetação divide-se em Cerradão, Campo-cerrado e 
em menor proporção a Caatinga Arbórea. Está situado à margens do rio Gurguéia, 
um dos afluentes do rio Parnaíba. Os solos são predominantemente Latossolos 
vermelho-amarelo distróficos associados a areias quartzosas, solos hidromórficos 
e solos concrecionários tropicais. A cidade possui uma área de aproximadamente 
5.469,156 km², com população de 22.632 hab. e densidade populacional de 4,14 
hab./km² (CEPRO, 2013).

A comunidade onde o estudo foi conduzido,está localizada no assentamento 
rural Santo Antônio. Localiza-se a uma distância de aproximadamente 12 km da 
cidade de Bom Jesus e possui uma população aproximada de 200 pessoas, que 
residem em cerca de 40 casas. A coleta dos dados foi realizada no período entre 
outubro e novembro de 2017. Para a seleção dos informantes, utilizou-se o método 
bola de neve (Snowball) (ALBUQUERQUE et al., 2010). A coleta de dados foi realizada 
com 10 moradores, chefes de família, com idades entre 20 a 67 anos, sendo estes 
bons conhecedores da vegetação local e em especial da planta em estudo. Como 
instrumento de coleta de dados utilizou-se questionário semiestruturado. Buscou-se 
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identificar e diferenciar os usos reais, aqueles em que há efetivamente utilização 
da planta, dos usos potenciais, aqueles conhecidos pelo informante, porém que por 
algum motivo não é utilizado pelo  mesmo (LUCENA, 2009).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os participantes reconheceram diversos usos para a L. ferrea, entre os quais 
foram distribuídos em oito categorias: forragem, combustível, construção, mágico 
religioso, medicinal, tecnologia, veneno-abortivo e veterinário (Tabela 1). Algumas 
categorias foram divididas em subcategorias, tais como: combustível (lenha e 
carvão); construção (cerca, porta e telhado); mágico religioso (benzer e tirar mau-
olhado). Por possuir atributos à esta variedade de categorias, essa espécie é tida 
como de grande versatilidade. Observou-se ainda que a maioria das ctações são de 
uso real (69%), enquanto as o uso potencial representou 31% das citações.

CATEGORIA CIT UR UP SUBCATEGORIA CIT UR UP
Forragem 02 - 02
Combustível 07 04 03

Carvão 04 03 01
Lenha 03 01 02

Construção 07 05 02
Cerca 03 02 01
Porta 02 01 01
Telhado 02 02 -

Mágico-religioso 07 04 03
Benzer 04 03 01
Mau olhado 03 01 02

Medicinal 15 13 02
Abre apetite 01 - 01
Cicatrização 04 04 -
Coluna 02 02 -
Fígado 01 01 -
Gripe 04 04 -
Infeções 01 - 01
Inflamação 01 01 -
Rins 01 01 -

Tecnologia 01 01 -
Cabo de faca 01 01 -

Veneno abortivo 01 - 01 - - - -
Veterinário 02 02 -

Cicatrização 02 02 -

Tabela 1. Categorias e subcategorias de uso etnobotânico de Libidibia ferrea.
CIT – Citações; UR – Uso real; UP – Uso potencial.
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Resultados semelhantes foram observados por Carvalho et al., (2012) em uma 
comunidade rural localizada no município de Lagoa – PB. Neste estudo L. ferrea 
figurou entre as espécies mais versáteis, sendo inserida em sete categorias de uso 
etnobotânico. Notou-se  ainda que a população do assentamento utiliza a L. ferrea 
em seu uso madeireiro e não madeireiro, tendo destaque o uso não madeireiro. 
As categorias: medicinal, combustível, construção e mágico-religioso foram as mais 
citadas. Dentre o número total de citações o uso real teve aproximadamente 72% 
das citações já o uso potencial obteve aproximadamente 28%.

A categoria Combustível teve 7 indicações, das quais 4 para carvão e 3 para 
lenha. Dessas foram 4 indicações para uso real e 3 indicações para uso potencial. 
Lacerda (2001), afirma que as pessoas utilizam L. ferrea para a produção de lenha, 
pois, sua madeira apresenta o cerne duro, o que representa boa qualidade quanto à 
essa finalidade, por isso seu uso é comum tanto na zona rural como na zona urbana. 
Adicionalmente, muitas pessoas estão recorrendo ao uso de fitocombustíveis devido 
ao elevado preço cobrado pelo gás de cozinha (FONSECA et al., 2016). 

Pelo fato de L. ferrea apresentar madeira de boa qualidade, também foi 
incluída na categoria construção, que apresentou 7 citações de uso, sendo 5 de 
uso real e 2 de uso potencial. Dentre os produtos  obtidos com a madeira, foram 
mencionados cercas, portas e telhados, que apresentaram 3, 2 e 2 citações de uso, 
respectivamente. Lorenzi (2008), ressalta a qualidade e a resistência da madeira de 
L. ferrea e o seu uso frequente na construção civil e marcenaria para uso geral.

Os moradores indicam que a espécie apresenta alguma canalização pela 
misticidade e cura religiosa, pois a categoria mágico religioso obteve 7 indicações, 
sendo 4 para uso real e 3 para uso potencial. As folhas de L. ferrea são utilizadas para 
benzer (4 citações) e tirar mau-olhado (3 citações). Na visão de alguns rezadores/
benzedores, o “mau-olhado” é percebido quando “a pessoa está com a vista baixa, 
sonolenta e abrindo muito a boca” e que as plantas “recebem todo o mau, absorvem 
a energia negativa” (OLIVEIRA; TROVÃO, 2009).  Em diversos estudos há relatos 
do uso de espécies vegetais para a cura de mal estar físico e espiritual que aflige 
membros destas populações analisadas (SILVA et al., 2000; MAIOLI-AZEVEDO; 
FONSECA-KRUEL, 2007).

A principal categoria de uso foi a medicinal,  a qual recebeu 15 citações, sendo 
13 de uso real e 2 de uso potencial. Foram citadas 8 enfermidades tratadas com 
medicamentos preparados à base da planta. As indicações terapêuticas com maior 
quantidade de citações foram gripe e cicatrizante, com 4 citações cada. As partes 
da planta citadas foram a casca, a raiz e a semente, preparadas na forma de chá, 
garrafada ou xarope. 

O chá e a garrafada são preparados utilizando a casca. Para a obtenção do 
primeiro, a casca é colocada com água no fogo até ferver e, segundo os entrevistados, 
deve ser ingerido sem açúcar. A garrafada é preparada colocando-se a casca em 
uma garrafa e adicionando-se alguma bebida alcoólica (cachaça ou uísque) e 
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deixando macerar por alguns dias. Em relação à posologia é necessário tomar o chá 
ou garrafada 3 vezes ao dia até alívio dos sintomas ou desparecimento dos mesmos. 
Houve uma contraindicação do uso da planta  pelos moradores para as mulheres 
grávidas, pois segundo os entrevistados, há o risco de interromper a gravidez. Não 
foi citada contraindicação quanto ao uso da planta por crianças ou idosos. Quanto ao 
uso medicinal da espécie, diversos trabalhos relatam o uso da mesma na medicina 
tradicional, podendo-se destacar os usos para o tratamento de anemia, diarreia, 
afecções da garganta, bronquite, cicatrizante, dor nas costas, lesão, labirintite, 
problemas renais, inflamações em geral, estresse, fadiga (GAZZANEO et al., 2005; 
AGRA et al., 2007; ALBUQUERQUE et al., 2007).

Pesquisas foram realizadas para avaliar as atividades biológicas da planta 
em questão. Constatou-se que  L. ferrea apresentou atividades analgésicas, 
antimicrobianas, anticoagulantes, anti-inflamatórias, anticancerígenas, 
antiulcerogênicas, cicatrizantes, hipoglicemiantes e anti-histamínicas (BACCHI et al., 
1995; CARVALHO et al., 1996; COELHO, 2004; GONZALEZ et al., 2004; XIMENES, 
2004;  CAVALHEIRO et al., 2009; SAMPAIO et al., 2009;  OLIVEIRA et al., 2010). 
Observa-se que muitas atividades biológicas correspondem às indicações populares 
dos entrevistados. 

Segundo os moradores, L. ferrea é amplamente distribuída no assentamento e 
as coletas são realizadas nas proximidades de suas residências. O uso madeireiro, 
que engloba três categorias (combustível, construção e tecnologia) recebeu 15 
citações, das quais 10 são de uso real. Esse resultado poderia indicar uma pressão 
de uso sobre a espécie, porém esse uso ainda não configura uma ameaça, dada 
a quantidade de espécimes no local visualizada in loco e a utilização de outras 
espécies para uso madeireiro.

4 | 	CONCLUSÃO

L. ferrea apresenta grande importância para a comunidade do Assentamento 
Santo Antônio principalmente no uso madeireiro e medicinal. Algumas indicações 
terapêuticas dos moradores estão em consonância com atividades biológicas 
descritas na literatura, demonstrando acentuado conhecimento das potencialidades 
da planta. A pressão de uso exercida para obtenção das partes da planta a priori 
ainda é pequeno e aparentemente não ameaça a população de L. ferrea no local.  
Sugere-se a realização de novos estudos para avaliar a pressão de uso sobre a 
espécie na comunidade e além disso, identificar a existência de espécies ameaçadas 
no local e uma possível substituição do uso, por espécies não ameaçadas com maior 
disponibilidade.
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